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A mentira sobre o rombo da previdência
Não há deficit previdenciário! Não há rombo da previdência! O que existe é um superavit previdenciário!

 O deficit previdenciário não existe! O que 
realmente existe é uma tentativa de privatização do 
sistema, estão tentando convencer as pessoas de que 
existe um deficit na previdência e que a reforma é 
necessária e urgente. Estudos mostram que o superavit é 
crescente, e atingiu um ponto máximo em 2012, 78 
bilhões de reais de superavit previdenciário.
 Este valor vem caindo nos últimos 2 anos por 
causa da recessão econômica que estamos vivendo no 
Brasil. Mas o superavit continua existindo e, em 2015, foi 
de mais de 11 bilhões de reais.

 Mas para onde está indo este dinheiro? 

Infelizmente, o Governo tem desviado esse superavit para 

gastar no orçamento fiscal. Dinheiro que deveria ser gasto 

na proteção social está sendo utilizado para outros fins, ou 

seja, o Governo se apropria do superavit da Seguridade 

Social e aplica este dinheiro em outras despesas, 

principalmente, o pagamento de juros da divida pública. O 

Governo vem dilapidando o patrimônio da Seguridade 

Social para cobrir outros gastos. 
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 O presidente Jair Bolsonaro, tem defendido 

publicamente o aprofundamento da reforma trabalhista. Já 

disse que "é horrível ser patrão no Brasil".Com a crença 

mitológica que é possível melhorar o mercado de trabalho 

mitigando ou retirando direitos, os poderes Executivo e 

Legislativo, em sintonia e capturados pelo mercado, dão 

continuidade e mais efetividade à Reforma Trabalhista, 

seguindo à lógica do capital. Do lado do governo, a MP 870/19 

que acabou com o Ministério do Trabalho (MTb) e do outro 

lado, no Poder Legislativo, foi apresentado agora em janeiro 

parecer favorável à chamada PEC da Reforma Trabalhista 

(PEC 300/16).
 No lugar de direitos históricos conquistados nas 

últimas décadas os trabalhadores teriam “direitos fajutos” 

nessa “nova” Constituição. 

SINMGRA barra tentativa da GM
de retirar direitos dos trabalhadores

 Para diminuir custos no Brasil, a GM propôs a flexibilização de direitos e listou 21 medidas como indispensáveis 

para a continuidade da operação, como redução do piso salarial, introdução da jornada intermitente, zero de PPR, 

jornada de trabalho de 44 horas semanais, hoje é de 40 horas entre outras medidas.
 A ação forte do SINMGRA barrou a investida da montadora e garantiu a continuidade dos empregos sem 

flexibilizar os direitos dos trabalhadores na planta de Gravataí.
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